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INTRODUÇÃO 
 
As plantas Bambusa vulgaris Schrad. e Phyllostachys aurea Rivière & C.Rivière, 
pertencentes à família Poaceae, são espécies de bambu com importante atividade 
antioxidante, principalmente por serem ricas em compostos fenólicos, com destaque 
para os taninos e flavonoides (NIRMALA et al., 2018). Neste trabalho foram realizados 
testes gerais de identificação de metabólitos secundários em duas amostras de bambu, 
com o objetivo de verificar a presença de saponinas, quinonas, alcaloides, taninos e 
flavonoides em extratos destas plantas. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
As folhas de B. vulgaris e P. aurea foram coletadas no dia 15 de março no município de 
Planalto-RS (27º 19' 44" S, 53º 03' 31" W). O material foi posto para secagem em estufa 
de renovação e circulação de ar contínuo numa temperatura de 85 ºC por 24 horas, após 
foram trituradas em moinho de facas. Foram realizados testes gerais de caracterização 
de metabólitos secundários com a droga vegetal. A presença de saponinas foi verificada 
através do teste do índice de espuma (BRASIL, 2010). O extrato, obtido po decocção, 
durante meia hora, de 1 grama de material vegetal seco e moído, foi filtrado e 
transferido para um balão volumétrico de 100mL.  Completou-se o volume com água 



 

destilada, sendo esse decocto transferido para dez tubos de ensaio nas proporções de 
10% a 100%. Cada tubo foi agitado por 15 segundos e deixado em repouso por 15 
minutos. Reação positiva caracteriza-se pela formação de um anel de espuma com no 
mínimo 1cm de altura, sendo que a espécie B. vulgaris apresentou resultado positivo 
com índice de espuma de 200. Para a detecção de taninos foi realizada a extração da 
amostra com água destilada e reações com sais de ferro e acetato de chumbo. 
Observou-se coloração verde ou azulada com solução de cloreto férrico e precipitado 
amarelado com acetato de chumbo, indicando positividade no ensaio. Visando a 
detecção de flavonoides, foi realizada a reação oxalo-bórica, na qual juntou-se ao 
extrato etanólico, em cápsula de porcelana, solução de ácido bórico a 3% em etanol 75% 
e solução de ácido oxálico a 10% em etanol 75%. Após evaporação em bico de Bunsen, 
adicionou-se éter etílico e observou-se sob luz ultravioleta 365nm. A presença de 
fluorescência amarelo-esverdeada caracterizou reação positiva. No teste de detecção 
de quinonas foi adicionado um fragmento da droga num tubo de ensaio junto com 2mL 
de amônia diluída, sendo que o resultado foi negativo, pois não apresentou coloração 
rosa ou avermelhado. A caracterização de alcaloides foi realizada utilizando os reativos 
de Dragendorf, Mayer e Bouchardat, onde a positividade foi detectada pela formação 
de precipitados. Estudos  sobre a B. vulgaris mostram a presença de carboidratos, 
açúcares redutores, flavonoides, esteroides, saponinas, alcaloides, taninos, 
antraquinonas e glicosídeos, confirmando nossos resultados (GOYAL et al, 2010). Em 
relação à espécie P. aurea, não foram encontradas informações sobre seu perfil 
fitoquímico (BARBOSA, 2004). 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
As duas espécies demonstraram resultados positivos para a presença de taninos, 
flavonoides e alcaloides. Os taninos e flavonoides são conhecidos por apresentarem 
propriedades antioxidantes, confirmando o descrito na literatura para estas espécies de 
bambu. 
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